
Logos Participações S.A.
CNPJ/MF 62.656.772/0001-33
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições Legais e Estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Contábeis do
Exercício findo em 31/12/2001, acompanhadas das Notas Explicativas. São Paulo, 15 abril de 2002. A Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (em R$ 1)

ATIVO 2001 2000
CIRCULANTE

Disponibilidades .......................................... 1.030.567 578.466
Contas a receber ......................................... 1.218.779 1.793.752
Impostos a recuperar................................... 325.811 226.366
Demais contas a receber............................. 28.664 418.238
Despesas do exercício seguinte.................. 422 448
Partes relacionadas..................................... 414.919 -

....................................................................... 3.019.162 3.017.270
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Aplicações financeiras................................. - 397.028
Depósitos judiciais....................................... 897.569 847.292
Contas a receber ......................................... 4.277.605 3.191.479
Partes relacionadas..................................... 2.213.897 2.714.332

....................................................................... 7.389.071 7.150.131
PERMANENTE

Investimentos
Controladas e coligadas............................ 6.231.334 5.432.686
Incentivos fiscais ....................................... 70.400 157.668
Outros investimentos................................. 292.946 359.090

....................................................................... 6.594.680 5.949.444
Imobilizado .................................................. 725.436 760.405

....................................................................... 7.320.116 6.709.849
TOTAL DO ATIVO ........................................ 17.728.349 16.877.250

PASSIVO 2001 2000
CIRCULANTE

Fornecedores .............................................. 9.099 20.242
Obrigações tributárias ................................. 48.441 81.410
Obrigações e provisões trab/previd............. 253.599 23.875
Dividendos a pagar...................................... 326.918 -
Financiamentos ........................................... 248.233 383.584
Demais contas a pagar................................ 96 36.048

....................................................................... 886.386 545.159
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Provisões tributárias diferidas ..................... 554.231 373.204
Financiamentos ........................................... - 176.260
Prov. p/ contingências fiscais e outros ........ 2.757.807 2.244.184

....................................................................... 3.312.038 2.793.648
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital integralizado.................................... 6.336.142 6.300.000
Reservas de capital ..................................... 47.094 26.130
Reservas de lucros...................................... 371.086 330.860
Lucros acumulados ..................................... 6.775.603 7.011.306
Ações próprias em tesouraria...................... - (129.853)

....................................................................... 13.529.925 13.538.443

TOTAL DO PASSIVO ................................... 17.728.349 16.877.250

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (em R$ 1)

Reservas Reservas Lucros
Histórico Capital de Capital de Lucros Acumulados Total
SALDO EM 31.12.1999 ........................................ 6.223.025 26.130 222.545 5.063.314 11.535.014
- Integralização de ações ...................................... 50.000 50.000
- Distribuição de dividendos .................................. (110.000) (110.000)
- Lucro líquido do exercício ................................... 2.166.307 2.166.307
- Reserva legal ...................................................... 108.315 (108.315) -
- Ações próprias em tesouraria ............................. (102.878) (102.878)
SALDO EM 31.12.2000 ........................................ 6.170.147 26.130 330.860 7.011.306 13.538.443
- Integralização de ações ...................................... 139.000 139.000
- Distribuição de dividendos .................................. (1.000.000) (1.000.000)
- Lucro líquido do exercício ................................... 804.523 804.523
- Reserva legal ...................................................... 40.226 (40.226)
- Capital a integralizar ........................................... (102.857) (102.857)
- Ágio venda ações em tesouraria ........................ 20.964 20.964
- Ações em tesouraria ........................................... 129.852 129.852
SALDO EM 31.12.2001 ........................................ 6.336.142 47.094 371.086 6.775.603 13.529.925

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (em R$ 1)

1.  CONTEXTO OPERACIONAL - A Companhia é uma sociedade por
ações, e tem por objeto social, a atividade preponderante de participações
em outras sociedades (“holding”). 2.  APRESENTAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demonstrações contábeis foram
elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas da legislação
societária brasileira. Descrição das Principais Práticas Contábeis - a)
Disponibilidades – Compreende o saldo em caixa, depósitos bancários e
aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão registradas ao
custo, acrescidos dos rendimentos incorridos até a data do balanço que
não supera o valor de mercado. b) Provisão para Devedores Duvidosos
– Constituída a provisão por valor considerado suficiente pela
Administração para cobrir possíveis perdas estimadas na realização dos
créditos. c) Investimentos – Os investimentos em empresas controladas
foram avaliados pelo método da equivalência patrimonial e os demais
foram avaliados pelo custo corrigido. d) Imobilizado – Registrado ao custo
de aquisição. A depreciação é calculada pelo método linear a taxas que
levam em conta o tempo da vida útil dos bens. e) Direitos e Obrigações –
São apresentados pelos valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos
encargos financeiros, quando aplicável, de modo que reflitam os valores
incorridos até a data do balanço. f) Imposto de Renda e Contribuição
Social – Foram calculados com base nas taxas efetivas, e reconhecido o
diferimento em função das diferenças temporárias.
3.  INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E COLIGADAS

2001 2000
Controladas/ Partici- Investi- Equivalência Investi-
coligadas pação mentos Patrimonial mentos
Logos Engenharia S.A. 50,00% 6.013.652 1.399.028 4.914.624
Digitolog Operac.

Técn. Ltda. ................. 50,00% 84.964 - 84.964
Logos Energia Ltda. ..... 67,50% 6.750 93.119 167.715
Logos Pró-Saúde SA.... 97,89% 125.968 (783.240) 265.383
..................................... 6.231.334 708.907 5.432.686

4.  IMOBILIZADO
2001 2000

Taxa anual
Residual de deprec.

Computadores ......................... 2.196 2.928 20,00%
Imóveis .................................... 667.109 700.175 4,00%
Terrenos .................................. 2.556 2.556 -
Demais bens do imobilizado.... 53.575 54.746 divs.

........................................... 725.436 760.405

5. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIA
Mantendo coerência com a prática adotada no exercício fiscal anterior e
com a legislação tributária vigente, a Sociedade está recalculando a
constituição de provisões e/ou reversões de encargos ou riscos de
perda, e dos ajustes para atender a perdas de elementos do ativo. As
provisões e/ou reversões constituídas foram consideradas sem efeito,
para fins fiscais. Os valores provisionados e/ou revertidos resultam no
importe total acumulado de R$ 2.757.807 (em 2000 R$ 2.244.184), são
considerados pela Administração da Sociedade como suficientes para
cobrir possíveis perdas e, grande parte deles, encontram-se garantidos
por depósitos judiciais suficientes. As provisões constituem-se de:

2001 2000
Processos de débitos previdenciários e FGTS ... 524.814 483.277
Processos trabalhistas ........................................ 177.850 430.527
Processos tributários........................................... 91.145 86.382
Créditos de recursos com terceiros..................... 1.963.998 1.243.998
............................................................................ 2.757.807 2.244.184

6. CAPITAL SOCIAL
O capital social, totalmente integralizado é de R$ 6.336.142 (em 2000 –
R$ 6.300.000) representado por 61.065 (em 2000 – 60.000) ações

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (em R$ 1)

2001 2000
RECEITA OPERACIONAL
Resultado da equivalência patrimonial ......... 708.907 1.736.965

Despesas administrativas e gerais .................. (1.269.654) (592.683)
Despesas tributárias ........................................ (19.760) (41.045)
Despesas com depreciações........................... (34.968) (34.897)
Resultado financeiro ........................................ 699.269 807.282

LUCRO OPERACIONAL................................... 83.794 1.875.622
Resultado não operacional ................................ 957.302 216.146
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .............................. 1.041.096 2.091.768
Provisão p/ o imposto de renda ......................... (167.895) 29.625
Provisão p/ a contribuição social ....................... (68.679) 44.914
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO................... 804.522 2.166.307
Lucro por ação - R$ .......................................... 13,17 36,11

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (em R$ 1)

2001 2000
DAS OPERAÇÕES:
Ajustes ao resultado de valores que não

afetam o capital circulante
Lucro líquido do exercício ................................ 804.522 2.166.307
Equivalência patrimonial .................................. (708.907) (1.736.965)
Prov. (reversões) tributos, títulos, reserv.

conting ........................................................... 1.200.003 (432.146)
Enc. financeiros do realizável de longo prazo . (395.462) (497.438)
Custo residual de baixas do ativo permanente 332.682 13.242
Enc. financeiros do exigível de longo prazo .... 1.334 20.517
Depreciações e amortizações.......................... 34.968 34.897
Outros acréscimos........................................... (139.532) 79.579

........................................................................... 1.129.608 (352.007)
ORIGENS:

Das operações: .............................................. 1.129.608 (352.007)
De terceiros:

Transf. do realizável a longo prazo p/
circulante ..................................................... 631.711 267.729

Recebimento dividendo de controladas......... 543.024 103.125
Recebimento líquido contrato de mútuo ........ 105.494 281.348

Dos acionistas:
Integralização de ações................................. 139.000 50.000

........................................................................... 2.548.837 350.195
APLICAÇÕES:

Investimentos em sociedades ......................... 643.826 450.000
Transf. do exigível a longo prazo p/ circulante 177.595 379.698
Dividendos propostos e/ou distribuídos........... 1.000.000 110.000
Transações com ações próprias...................... 47.960 102.878
Realizável a longo prazo ................................. 1.018.791 -
Demais aplicações........................................... - 14.701

........................................................................... 2.888.172 1.057.277
REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

LÍQUIDO:
Variação do ativo circulante............................. 1.892 (1.062.567)
Variação do passivo circulante ........................ 341.227 (355.485)

........................................................................... (339.335) (707.082)

ordinárias nominativas, sem valor nominal. Capital a integralizar R$
102.858, correspondente a 975 ações.

7.  GERAIS
Os direitos que a Companhia detinha na Sociedade Murta Energética
S.A. foram objeto de transação com a Arcadis Logos Energia S.A.
mediante o exercício da opção de compra vinculado ao Termo de Opção
de Compra firmado entre ambas, e cuja legalização encontra-se
dependente da prévia autorização da ANEEL – Agência Nacional de
Energia Elétrica. Os valores respectivos que envolvem a presente
transação já estão refletidos na formação do Ativo Circulante da
Companhia e considerados integralmente recebidos.

DIRETORIA

José Affonso Junqueira Netto Diretor-Superintendente
Ladi Biezus Diretor

Carlos Roberto Bertola – Contador CRC 1SP085590/O-0
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